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Deliberar e fiscalizar a 
gestão e os investimentos 

do segundo maior fundo 
de pensão do país 
não é algo trivial. 

“Nós quatro somos trabalhadoras e trabalhadores que já representam dezenas de milhares de 
empregados nas duas maiores empresas do Brasil, a Petrobrás e a Vibra/BR, além das demais 
empresas do sistema Petrobrás: TRANSPETRO, TBG, PBio, Termobahia, ANSA e outras subsidiárias.”

PETROS PARA OS PARTICIPANTES

Nossa candidatura nasce do apoio das representações legítimas dos 
participantes e assistidos, com o respaldo inédito de Federações, 
Sindicatos e Associações da categoria. Não somos candidatos de 
nós mesmos. Exerceremos nossos mandatos em sintonia com 
essas entidades e, consequentemente, com todos os participantes 
e assistidos — com transparência e contato direto, olho no olho. A 
unidade entre essas entidades já gerou conquistas concretas para 
os participantes da Petros: o pagamento da dívida dos Pré-70 por 
parte da Petrobrás; a Paridade Plena, com a Petrobrás e a VIBRA/BR 
passando a contribuir paritariamente com os assistidos, inclusive nos 
equacionamentos; o fim do Plano Petrobrás Vida; o encerramento do 
PED 2015, o PED assassino; entre tantas outras vitórias. Sem contar 
avanços em outras áreas, como a volta do 70x30 na AMS, que aliviou a 
vida de milhares de beneficiários do plano.
Por isso, vote nos candidatos da Chapa “Petros para os Participantes”: 
por um Conselho Deliberativo (Dupla 51) e um Conselho Fiscal (Dupla 
62) em total sintonia com os interesses de todos os participantes e 
assistidos da Petros.

Afinal de contas, são R$ 135 
bilhões em patrimônio e 133 
mil participantes e assistidos 

divididos em 24 planos. 
É uma responsabilidade 

enorme: garantir que, após 
décadas de dedicação, esses 

trabalhadores e suas famílias 
tenham a tranquilidade 

que merecem. Mas essa 
responsabilidade já faz parte 

do nosso cotidiano 
há muitos anos.



DUPLAS 
UNIDAS:

“Embora sejamos duas duplas concorrendo a cargos distintos, atuaremos como uma equipe 
unida na Petros. Juntos formamos a chapa “Petros para os Participantes”. Cada um dentro de 
suas atribuições institucionais, mas sempre de forma complementar, para atuar no melhor 
interesse dos participantes e assistidos da Petros.”

Vote nos candidatos da 
Chapa “Petros para os 
Participantes”: por um 

Conselho Deliberativo e um 
Conselho Fiscal em total 

sintonia com os interesses 
de todos os participantes e 

assistidos da Petros.
Para o Conselho Deliberativo, apresentamos como candidatos Adaedson 

Costa e Ana Paula Baião - Dupla 51. Adaedson é técnico de operações na 
RPBC, ex-coordenador geral do Sindipetro-LP e, atualmente, ocupa o cargo de 
diretor financeiro e jurídico do sindicato, além de ser secretário-geral da Federação 
Nacional dos Petroleiros (FNP). É Vice-Presidente Administrativo do Clube 2004 
CEPE – Clube dos Empregados da Petrobrás de Santos. Advogado e pós-graduado 
em Direito e Processo do Trabalho, há anos acompanha de perto a Petros, 
participando tanto do GT Petros quanto da Comissão Quadripartite, onde está 
sendo elaborada uma proposta para o fim dos equacionamentos. Ana Paula Baião, 
assistente social da Petrobrás, é diretora da FNP e do Sindipetro-RJ, entidade de 
vanguarda na luta dos petroleiros aposentados. Possui ampla experiência no 
atendimento a empregados, com atuação contínua até 2024. Entre 2008 e 2018, 
trabalhou na assessoria e consultoria em relações sociais no trabalho. Desde 2015, 
exerce atividades de gerenciamento e fiscalização de contratos.

Para o Conselho Fiscal, apresentamos Paulo Cesar Martin (PC) e Jane 
Sant’Ana - Dupla 62. Paulo Cesar, petroleiro desde 1984, tem uma longa 
trajetória de atuação na Petros, participando das diretorias da FUP e da ANAPAR 
voltadas à seguridade. Foi Conselho Deliberativo eleito por 04 mandatos. 
Organizou e liderou lutas históricas, como a que barrou o Plano Petrobrás 
Vida – PPV (2000), e a que encerrou o PED Assassino (2018). Atualmente, 
segue engajado nos debates sobre os planos de previdência, como integrante 
do GT Petros e da Comissão Quadripartite, reafirmando seu compromisso 
com a defesa dos direitos dos trabalhadores, aposentados e pensionistas do 
Sistema Petrobras. Jane, empregada da BR desde 1999 e depois da Vibra, é 
dirigente sindical na representação dos trabalhadores do Comércio de Minérios 
e Derivados de Petróleo do RJ, abrangendo os da Vibra Energia e Liquigás com 
experiência nas áreas administrativas e operacionais, incluindo indicadores, 
SMS, responsabilidade social e treinamento. Participou de diversos grupos de 
trabalho estratégicos da empresa. Atua ativamente nas pautas relacionadas aos 
planos de saúde e à previdência da categoria.

Nossa chapa apresenta um 
programa baseado na defesa 

intransigente dos direitos 
de ativos, aposentados, 

aposentadas e pensionistas 
do Sistema Petrobrás. 

Temos um histórico de luta 
e resultados concretos, e 

colocamos nossa experiência 
a serviço de soluções 

reais para os principais 
desafios enfrentados pelos 
participantes e assistidos. 



NOSSAS 
PROPOSTAS
444CONSELHO DELIBERATIVO - DUPLA 51
4Construir um grupo técnico com demais 
conselheiros eleitos, as entidades e até se possível, 
conselheiros eleitos de outros fundos estatais para 
troca de informações e ações coordenadas com 
apoio de assessoria contábil, atuarial, financeira e de 
investimentos para acompanhamento da gestão dos 
Fundos;
4Buscar uma solução e votar o fim dos 
equacionamentos dos Planos Petros do Sistema 
Petrobrás conforme proposta a ser elaborada pela 
comissão quadripartite;
4Propor, votar e aprovar uma política de 
investimentos, priorizando o retorno da rentabilidade, 
mas sem descuidar da segurança curto, médio e longo 
prazo;
4Propor revisão nas regras dos empréstimos e 
renegociações da dividas com redução de todas as 
taxas (juros, seguro e administração) e alongamento 
dos prazos;
4Cobrar, pressionar a alteração do Estatuto da Petros, 
eleger a metade da sua direção e cumprir o AOR;
4Cobrar criação dos comitês de acompanhamento 
para cada plano da Petros, com participantes e 
assistidos eleitos;
4Propor e cobrar a implantação de postos de 
atendimento presencial da Petros;
4Identificar e cobrar responsabilidades da Petrobrás 
e outras empresas, quanto aos problemas encontrados 
na Petros e nos seus planos;
4Pressionar e cobrar solução de ações judiciais, 
principalmente dos participantes e assistidos, com 
acordos e sem recursos protelatórios;
4Identificar e cobrar responsabilidades da Petrobrás 
e outras empresas, quanto aos problemas encontrados 
na Petros e nos seus planos;
4Dar transparência a todos votos e atos como 
Conselheiro;
4Fazer reuniões periódicas presenciais e pela internet 
com os participantes e assistidos;
4Atuar com os conselheiros fiscais para melhorar a 
atuação de ambos compartilhando informações;
4Buscar e propor solução de simplificação de 
comunicação para todos os públicos de participantes 
e assistidos.

444CONSELHO FISCAL - DUPLA 62
4Fiscalizar com rigor as demonstrações contábeis 
da entidade e dos planos, suas avaliações atuárias, 
registrando as ressalvas e ênfases necessárias, 
em relação as irregularidades e inconformidades 
encontradas, cobrando a regularização e estabelecendo 
prazos para cada registro feito;
4Emitir pareceres necessários ao cumprimento 
da legislação vigente: artigo 202 da CF, leis 
complementares 108/01 e 109/01, Resoluções da 
Previc, do CNPC, do CMN e da CVM; 
4Acompanhar os atos da Diretoria e do Conselho 
Deliberativo apontando eventuais conflitos, com os 
normativos internos e externos, prevenindo riscos e 
vulnerabilidades em relação aos órgãos reguladores; 
4Propor melhorias na gestão da entidade e dos 
planos;
4Acompanhar as auditorias interna e externa da 
Petros e indicar pontos de auditoria que forem 
necessários;
4Verificar os relatórios das áreas de Conformidade, 
Integridade e Ouvidoria, para identificar eventuais 
riscos e erros e cobrar das áreas e instâncias 
responsáveis as ações necessárias para sua eliminação 
ou correção;
4Fiscalizar os controles internos da entidade, 
principalmente na área de risco, para prevenir ou 
reduzir eventuais perdas, prejuízos ou insuficiências 
nos investimentos e em outras áreas;
4Acompanhar a execução orçamentária, indicando 
eventuais gastos excessivos, principalmente na área de 
contratos;
4Fiscalizar o cumprimento do Estatuto e dos 
Regulamentos dos planos, a definição de metas que 
sejam realmente desafiadoras para a direção e a 
remuneração dos diretores, para evitar distorções 
como o pagamento de superbônus;
4Auditar de forma independente os planos de 
equacionamento, sempre na defesa dos direitos e 
interesses dos participantes e assistidos da Petros.



CONSELHO DELIBERATIVO CONSELHO FISCAL 

Adaedson Costa 
T I T U L A R

Ana Paula Baião
S U P L E N T E5511

DELIBERATIVO VOTE

Jane Sant'Ana
S U P L E N T E

Jane Sant'Ana

VOTE
T I T U L A R6622

FISCAL

PC 

Vote em quem luta por você

caravana

ELEIÇÃO: 19/05 a 02/06

semináriovigília


